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EMENTA 
 
Partindo da complexidade da metodologia da pesquisa e da diversidade de 
enfoques feministas, se trabalhará na clarificação de alguns conceitos sobre o 
que significa pesquisa feminista buscando encontrar respostas a questões nela 
implicadas:  
 Existe um método feminista? 
 É possível considerar algumas técnicas e métodos mais adequados ao 

feminismo que outros? 

A partir de pesquisas com enfoque de gênero, se colocaram fortes críticas a 
epistemologias e metodologias tradicionais que, entre muitos outros aspectos 
questionáveis, serviam a pretensão de legitimar ou justificar situações de 
subordinação, marginalização ou exclusão das mulheres de determinados 
âmbitos, eliminar os vieses sexistas e androcêntricos do conhecimento é um dos 
pontos principais dos programas feministas de pesquisa que cada vez mais 
centrem sua atenção em métodos mediante os quais pode-se obter “evidências” 
sobre aquelas que constroem os diferentes saberes 
 
Objetivos 
 
- Conhecer e analisar as possibilidades e as bases epistemológicas de uma 
possível metodologia feminista para facilitar sua interpretação e 
desenvolvimento em pesquisas concretas; 
- Dotar alunas e alunos do Programa de bases metodológicas sólidas a partir 
das quais podem desenvolver suas pesquisas de mestrado e doutorado; 
- Proporcionar ferramentas para o trabalho empírico que permitam abordar a 
pesquisa de campo com rigor e seriedade 
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